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DEDICATÓRIA



Aos missionários que atualmente estão no campo, quem sabe, enfrentando as mais diversas situações e adversidades, pondo em risco a própria vida e a dos seus familiares, espalhados por todos continentes. E a todos que desempenham uma tarefa missionária.

Homenageio de forma diferenciada à família dos que deram suas vidas em prol da divulgação do evangelho em terras estranhas e hostis.




“Só a eternidade poderá revelar, em sua totalidade, a real beleza e grandiosidade de vosso trabalho”.

 



          APRESENTAÇÃO


O


diabo, para filosofia ocidental, e muito menos os demônios, não existe. Para a maioria dos pensadores ocidentais, uma pessoa que acredita em demônio é intelectualmente suspeita. É bem mais fácil creditar em sua inexistência, ou vê-lo como mito, ou como o diabo vermelho e de chifre das histórias em quadrinhos, do que afirmar que existe realmente e com personalidade definida.



Acredito que a maior esperteza de Satanás consiste em nos convencer de que ele não existe. Pela grande maioria das pessoas, ele é esquecido. E, quanto mais o negamos, mais realidade estamos lhe conferindo. O demônio é afirmado em nossa negação.

Também há o perigo de encarar o demônio com descaso. Porque, ao assim fazer, o ser humano está encarando com descaso o próprio Mal. No entanto, se o levarmos demasiadamente a sério, o colocamos como bode expiatório e desculpa para todos os males que existem e também como a explicação para o fracasso. Creio que eles devem ser tratados e vistos como asseclas de Satanás e símbolos do Mal, mas não devemos temê-los.

Existem encontros e desencontros quanto à afirmação de sua existência ou não. Porém, Bíblia Sagrada[1]







 afirma de forma clara que eles existem e são bem reais, eles são vistos na tentação de Jesus – Na vida dos endemoninhados que foram libertos por Jesus – Na teologia do evangelho de João, que nos mostra o reino das trevas vencido por Jesus no final, mas que ainda luta contra o reino da luz – Nas epístolas paulinas, onde ele vê o mundo submetido ao poder dos principados e potestades, tronos e demônios do mundo espiritual – E em Atos dos Apóstolos, e nos evangelhos, que nos mostram os demônios como forças opositoras à obra de Deus.

O que a Bíblia nos demonstra é a figura totalmente má e malévola. O diabo é surpreendentemente mau. É o principal espírito do Mal, o poder sombrio. Ele tenta, se opõe e é o deus deste mundo, o príncipe do poder do ar. É ainda o príncipe das trevas e anjo caído.

Não somente a Bíblia, mas também acontecimentos bem reais e atuais nos demonstram que ele existe e é o principal agente do Mal, que acontece em todos os lugares do mundo.

Não me esqueço da experiência que tive quando morava na zona oeste do Rio de Janeiro. Quando saí para ir trabalhar em uma linda manhã, com o sol dando o ar de sua graça, passei ao lado de um cavalo que mansamente se alimentava de grama em uma das laterais que dava acesso ao condomínio onde residia. Ouvi o peculiar barulho das patas do trotar do animal, não dei lá muita atenção e continuei minha jornada. De repente, escutei bem às minhas costas seus passos, instintivamente parei e olhei para trás. Nesse instante o cavalo empina, levanta suas patas dianteiras e solta um relincho que parecia vir de outro mundo. Ainda assustado, me encolhi. Ele pegou impulso e, se posso assim dizer, deu-me uma queixada próximo ao pescoço. Não bastando, ele se virou, percebi que sua intenção era me dar um coice. Então entendi o que estava acontecendo, não pensei duas vezes e gritei bem alto: “Eu te repreendo e te expulso deste animal em o nome do Senhor Jesus”. O inocente animal saiu em disparada, e eu tive que voltar em casa para trocar minha camisa que ficou bem suja do gramado que, com certeza, ainda estava na boca dele quando me atingiu.

Tenha certeza, o mundo espiritual existe. Ele está bem dimensionado no que o Apóstolo escreveu aos Efésios: No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder. Revesti-vos de toda armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo; porque não temos que lutar contra a carne e sangue, mas sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais (Ef.6:10,11,12).

O livro que você tem em mãos pinta em cores vivas que o inimigo de nossas almas e opositor de Deus está à solta e de forma clara atuando no mundo.

Esta obra literária narra a história de fatos ocorridos em uma linda cidade do interior, de aparência tranquila, onde o belo da natureza e o ar puro fazem parte. A prosperidade do lugar era vista a olhos nus. Mas, por trás do que era aparente, estava o trabalho odioso de Apolion, o adversário. E a cidade estava, na verdade, sob o domínio do príncipe das trevas.

Uma história que vem corroborar e demonstrar que muitos males, doenças e sofrimentos provem, em sua maioria, da ação direta do inimigo de nossas almas.

Continue atento e preparado para o que você continuará lendo. Pois, para se ter uma ideia, acontecimentos para lá de estranhos aconteceram quando digitava estes textos. Quando estava na décima página, o computador deu uma pane e perdi todos os dados. Então, iniciei novamente e tudo estava indo bem, mas, um blackout aconteceu, e aparentemente, por mera distração, não salvei os dados e mais uma vez perdi os textos editados.

O pior aconteceu depois que terminei de escrever e iniciei uma revisão preliminar da obra. Dei um comando, que até hoje não sei qual e como, então a máquina me mostra no desktop a mensagem:




Deseja salvar as alterações em “Libertos do Cativeiro Espiritual”?

Sim      Não      Cancelar



Eu, já com a mente cauterizada pelos sucessivos fracassos anteriores, e com medo de novamente perder meu trabalho, quase que mecanicamente cliquei em Salvar. O que aconteceu me deixou arrasado: eu havia deletado tudo. Cheguei a chorar. Fiquei triste, muito triste, mas fui confortado por minha esposa, que chegou a rir de meu desalento.



Mais uma vez comecei a me preparar para escrever a obra. O que a salvou foi meu antigo hábito de escrever tudo à mão, para depois digitar. Se não fosse este meu método, um tanto quanto antiquado, estaria perdido. Necessário foi dar uma pequena parada e orar ao Senhor. Percebi que, se não clamasse a intervenção divina, não conseguiria terminá-la. Passei ainda por vários contratempos, porém, consegui concluí-la.

Esta é uma história onde a metafísica e o surrealismo são partes integrantes. Algumas expressões hiperbólicas também foram utilizadas para realçar os fatos sobrenaturais que dela fazem parte.

Para conhecer e se familiarizar um pouco mais com o inusitado da literatura, convido você a entrar nas páginas deste livro e dele fazer parte.

Boa leitura.
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I


CONHECENDO A CIDADE


U


ma cidade pequena e próspera, o que se percebia ao primeiro olhar. A prosperidade era vista de várias maneiras e estilos. A pavimentação era linda, as ruas com o asfalto bem conservado. O meio-fio e as demarcações de mão dupla com pinturas recentes. As placas de sinalização pareciam novas. Todas as ruas eram arborizadas, com as árvores muito bem cuidadas. Havia várias praças ajardinadas e com áreas de lazer, sendo que a que ficava no centro da cidade se sobressaia às demais devido sua localização e tamanho.



Uma coisa que dava para perceber na cidade, é que havia duas classes sociais distintas. Na Zona Sul ficava a classe média e na Zona Norte, os pobres. A diferença era notada principalmente no estilo das residências. As construções da Zona Norte eram bem mais simples, mas também eram bem cuidadas e bonitas. Uma coisa que me chamou atenção é que não havia prédios grandes, condomínios em arranha céus. A construção mais alta não tinha mais do que três andares. Outra coisa que se notava era a aparência das residências. Suas fachadas pareciam recuperadas e pintadas recentemente, tal era a beleza e limpeza.

Também me chamou a atenção a limpeza da cidade, raramente via-se pedaço de papel, lata, garrafa pet, papelão ou copo descartável. Não posso negar fiquei impressionado com o que meus olhos viram.

Próximo ao centro, localizado em uma grande área, ficava um lindo parque de diversões, com todos os tipos de brinquedos imagináveis, onde pobres e medianos, poucos ricos, se encontravam, e aparentemente viviam muito bem. Muitos amigos também ali se encontravam.

Enquanto em grandes metrópoles e cidades de médio para grande porte o shopping é local marcado para encontro de amigos, namorados, empresários e etc., encontrei no interior de um de dos estados de nossa Federação um lugar que mais parecia um paraíso, onde o parque de diversões era o local de encontro.

Decidi por ficar ali mais uns dias, pois os teria livre, após realizar o trabalho que por um aparente mero acaso tinha me levado àquela cidade. Então, procurei uma hospedaria mais simples, bem próxima ao parque que tanto chamou a minha atenção, foi onde me hospedei. Percebi que era um excelente ponto de observação.

Depois de bem alojado, no dia seguinte, resolvi olhar com mais atenção a cidade e assim conhecê-la melhor. Primeiro dei um passeio especulativo pelo centro. Tinha uma agência de cada banco brasileiro e duas agências de bancos estrangeiros. Um comércio bem ativo e movimentado, onde você podia encontrar o que precisasse e procurasse. Meus olhos observadores depararam com uma paróquia muito bem cuidada e um prédio que destoava um pouco daquela cidade, pois era o único que estava com aparência de abandonado e sujo. Não porque era totalmente largado, é que os outros prédios, casas e comércios, estavam como novos.

A curiosidade levou-me a olhar mais de perto, aproximei-me, e levei tremendo susto com o nome escrito acima da entrada principal, pois era ao nome de uma igreja evangélica. E ao que tudo indicava estava fechada e sem pastor já há algum tempo. Isto doeu bem no fundo da minha alma, magoou meu coração e deixou meu espírito entristecido.

No entanto continuei meu passeio, fui para a parte sul da cidade, o local das pessoas em condições socioeconômicas melhores.

Deparei com um prédio diferente em tudo dos demais. Cheguei mais perto para olhar melhor aquela construção arquitetonicamente linda, pelo formato e aparência, era um templo. De repente, os pelos do meu corpo ficaram arrepiados, senti um calafrio passar pelo corpo, até meu sangue parecia ter ficado gelado. Instintivamente, clamei: “Senhor cobre-me com teu sangue e proteja-me de todo mal que meus olhos não podem ver.” Ao regressar voltei por outra rua. Aquele dia foi um pouco cansativo, fisicamente falando. Deixei a parte Norte para olhar no dia seguinte.

Ao começar escurecer tive a impressão que pairava alguma coisa no ar, ele estava diferente, estranho. Quando estava me preparando para deitar armou uma tremenda tempestade. Então, pensei comigo mesmo, então é isso o que estava diferente, era a tempestade que estava vindo. Se tem uma coisa que gosto muito é a chuva. Gosto de sentir aquele cheiro de terra que sobe quando as primeiras gotas de água começam a cair, gosto de ouvir o barulho da água rolando pelas eiras e caindo no chão, gosto de ouvir o estrondo das trovoadas e ver os raios riscando o cosmo procurando um determinado lugar para cair.

Preparei-me para apreciar a chuva, mas pela primeira vez na vida fiquei totalmente apavorado. Em minha existência ainda não tinha visto uma tempestade como aquela. As trovoadas eram ensurdecedoras. Olhei pela janela e fiquei ainda mais impressionado. O céu todo enegrecido, com raios cruzando em todas as direções. Caí ajoelhado e prostei-me ante ao Senhor, e a única palavra que saia de meus lábios era: “Senhor, proteja esse humilde e falho servo, não deixe que nada, nada me atinja, eu te suplico.”

Como que por milagre, a tempestade passou. Um silêncio sepulcral e marcante ficou no ar, mas meu coração dizia para continuar ajoelhado e clamando ao Senhor. Foi o que fiz. Adormeci ali mesmo no meio do quarto onde me encontrava. Lá pelas 03:00 horas da madrugada acordei, levantei e fui para cama sentindo uma paz maravilhosa. É como se os anjos estivessem ali comigo. Creio que literalmente posso dizer, eu dormi com os anjos.

Pela manhã peguei a Bíblia Sagrada e dispus-me a ler e meditar na Palavra do Senhor. O Espírito Santo levou-me a ler Efésios 6:12 a 18.

— Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas contra os principados, contra as potestades, contra o príncipe das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade nos lugares celestiais.

— Portanto tomai toda armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau, e, havendo feito tudo ficar firmes.

— Estai, pois, firme, tendo cingido os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça.

— E calçado os pés na preparação do evangelho da paz;

— Tomando, sobretudo, o escudo fé, com o qual podereis apagar todos os dados inflamados do maligno.

— Tomai também o capacete da salvação, e a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus;

— Orando em todo tempo com toda oração e súplica no Espírito, e vigiando nisto com toda perseverança e súplica por todos os santos.

Por várias e seguidas vezes li este texto impulsionado pelo Senhor.

Após o almoço saí para o costumeiro passeio de reconhecimento. Como planejado, fui para a parte norte da cidade. Ela era constituída de um único e grande bairro. Ao passar pelas lindas ruas arborizadas, pude observar que as casas, mesmo não tendo o glamour que as do outro bairro, eram bem construídas e até os etilos eram bem parecidos. As fachadas estavam limpíssimas, aparentando serem novas de tão bem conservadas.

Ao longe percebi que um prédio se destacava entre as casas. Quando me aproximei levei um tremendo susto, ele era exatamente igual àquele que já tinha visto. E novamente o calafrio percorreu meu corpo, subindo pela espinha dorsal. Quando dei por mim, estava mais uma vez clamando ao Senhor, pedindo que me cobrisse com seu sangue e me protegesse.

Ao regressar, vinha pelo caminho pensando que não tinha visto nem uma igreja evangélica, a não ser aquela que estava fechada, e a paróquia católica. O dia seguinte seria um domingo. A saudade de minha igreja e dos queridos irmãos bateu em meu peito e senti o coração palpitar. E que tremenda vontade de adorar o Senhor no templo!

Quando o sol se pôs, de novo comecei a sentir que havia alguma coisa no ar. Naquele momento comecei a ter a percepção que aquela cidade tinha alguma coisa diferente e misteriosa. E entendi também que Deus usou de seus meios para me levar até ela.

Ao retirar-me para dormir, passei longos minutos orando e falando com Deus. Deitei ainda orando acabei por adormecer enquanto falava com o Senhor.

Domingo pela manhã, lembrei-me da EBD (Escola Bíblica Dominical), mas não havia nenhuma igreja para que pudesse, junto com os irmãos, estudarmos e aprendermos um pouco mais das Sagradas Escrituras. Por algum tempo fiquei indignado, indagando: onde estão os Batistas, os Metodistas, os Congregacionais? Onde está a Universal do Reino de Deus e os Presbiterianos? Onde estão os irmãos da Igreja Mundial do Poder de Deus? A Igreja Deus é Amor, a Internacional da Graça de Deus, as Comunidades Evangélicas e meus irmãos assembleianos? E por andam enfiados os missionários? Senti-me impotente, fraco, sozinho e meio que abandonado. Decidi então procurar a Paróquia para participar da missa. A caminho, murmurei: “Quem diria! Um assembleiano convicto ir adorar a Deus numa missa!

Ao chegar, tive uma surpresa: o padre não estava, fui informado pelo zelador que somente no domingo seguinte haveria missa, pois o padre vinha de duas em duas semanas de outra cidade. Frustrado, cabisbaixo e distraído saí caminhando. Quando dei por mim, estava exatamente em frente à igreja evangélica, a única naquela cidade, que estava fechada, sem pastor, e também não tinha zelador. Ninguém parecia se preocupar o mínimo com aquela igreja desativada. Parado diante dela, olhei para o céu, lágrimas rolaram pela minha face.

Reiniciei minha caminhada de volta ao hotel, com o pensamento voltado para ficar uns momentos a sós com Deus. Li a Bíblia, cantei alguns hinos da harpa cristã, alguns corinhos e por um longo tempo fiquei orando. Em minha oração, comecei a questionar a razão daquela igreja estar com as portas fechadas. Mas logo a seguir pedi ao Senhor que me perdoasse.

À tarde desse domingo fui ao parque. As pessoas me cumprimentavam sorrindo e a maioria parecia feliz. As crianças brincavam e os adultos também se divertiam, pois diversão é o que não faltava. Ao que tudo indicava, os moradores daquela cidade estavam acostumados às suas rotinas, e não se importavam lá muito com certas coisas e detalhes.
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